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c o r t a d a s e n d o s d ías s i n p e l i g r o p o r l a s Oá-paolaa 
K o o h , q u e n o d a f í a n l o s r í ñ o n e s y c a l m a n e l d o l o r a l 

, _ J I J o r i n a r , 3 p e s e t a s . — L l a g a s p i e l , P o m a d a K o c h , 3 p t a s . 
D e p u r a n l a s a n g r e d e s í f i l i s y v e n é r e o l a s P e r l a s A ' o c / i , 3 p e s e t a s . — C o n s u l t a 
g r a t i s , p o r c o r r e o , a l D r . M a t e o s . P t a . S o l - A r e n a l , 1 , 1.°, M a d r i d . — V e n t a , B a r 
c e l o n a : S . P a b l o , 19; P r i n c e s a , 1 ; R b l a . F l o r e s . 4: S u c : V i d a l y R i b a s , y o t r a s . 

J O Y E H Í A "ST R E L O J E R Í A 
P r ó x i m a l a f e s t i v i d a d d e S a n J o s é , p a r a d a r m a y o r f a c i l i d a d á l a v e n t a y c o 

m o d i d a d A s u n u m e r o s a c l i e n t e l a , h a i n a u g u r a d o p r o v l M o n a h n e n t o p a r t e d e 
l a s r e f o r m i s d e s i i l o c . i l . 

I N M E N S O S U R T I D O E N A R T Í C U L O S P R O P I O S P A R A R E G A L O S 
^» , R a m b l a d e l a s F l o r e s , n ú m e r o 3 7 y C a r m e n , 1 

L o s r e s u l t a d o s de l as e lecc iones que s e nos fac i l i tan en e l G o b i e r n o c i v i l s o n los 
mismos que a y e r pub l i camos deb idos á n u e s t r a I n fo rmac ión p a r t i c u l a r . 

D o n Joaquín Romanóse noa envfa pa ra que los repa r tamos en t re f a m i l i a s n e c e s i 
tadas d i e z bonos de pan , de c ien que ha d is t r ibu ido p a r a c e l e b r a r el anu lamien to d e l 
t a r u g o dfe l a c a l , Veso y cemento , 

E n nombre de los favo rec idos damos l a s g r a c i a s a l generoso d o n a n t e . 

H e aquí los ú l t imos datos de l as e lecc iones en C a t a l u ñ a : 
P a l a f r u g e l l : M a t a s , 607 vo tos ; G r a u p e r a , 252. F a l s e t - J a n d e s a : h a t r l o n f a í o ta 

cand ida tu ra repub l i cana , sa l iendo elegido por minor íá un c a r l i s t a . T o r t o s a : ha t r i u n 
fado l a cand ida tu ra m in i s te r ia l , t r iun fando por m m o r í í ii i e a r l l s t i . P u i g c e r d á : ha 
t r i un fado e l sef ior R i u . G r a n a d a del Panadés: ha t r iun fado l a cand ida tu ra r e p u b l i c a 
no-ca ta lan is ta . C e r v e r a : ha sa l ido t r iun fan te e l dernócrata sef ior F l o r e n s a . 

T e l e g r a m a s deten idos en T e l é g r a f o s por no encon t ra r á s u s des t i na ta r i os : 
Jávea: San t i ago R e j a , P l a z a R e a l , 3 ; T a m p i c o : Santamar ía , s i n domic i l io ; V a l l a : 

P i l a r C o s t a n e c o , p laz C o n s t i t u c i ó n , 3 ; Z a r a g o z a : José L á z a r o , P o u de U F i g u e r e t a ; 
A l c o r a : T e r e n c i o C r o s , L e ó n , 29; L o n d o n : L l u e r , s in domic i l io ; Mon ta lban : R o g e l i o 
G r a c i a , p l aza P u e r t o P ío , 1; T e n e r i f e : Fund ic ión S a n z , C a l a b r i a ; S e v i l l a : O a n u n , s i n 
domic i l io ; G e n o v a : C o x , s in domic i l io ; W e n i : F r a n c i s c o Gonzá lez , p a r a M r . M . S . V . . 
Rose l l ón , 214; Taraar í te : M a n u e l F r a n c o , p l a z a S a n R o q u e , 4 ; M u r c i a : Mena rub f , s i n 
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d ó r t i d U o ; S i n t t n í o : M - s t r e s . C a n a d i , U ; M a a t t e n : N a t a l i o S i r r a l o a t o . C a r r a s n , 40; 
K o n s t a n z : C a r r i l l o , s i n domic i l io . 

Ma f l ana te rm ina rá e l p lazo dent ro del cua l debe rán s e r p r e s é n t a l o s en l a S e c r e t a r í a 
de ! P a l a c i o dé B e l l a s A r t e s los modelos de c a r n e t s 6 b i l le tes hono r í f i cos , de abono, d e 
expos i to r y de s e r v i c i o , r e l a t i vos á l a V I Expos i c i ón i n te rnac iona l de A r t e . . 

D o r a n t e l a ú l t ima s e m a n a l a C a j a de P e n s i o n e s p a r a V e j e z V d e A h o r r o s h a r e c i 
b ido por impos ic iones l a cant idad de 145.544 pese ta s y ha pagado por r e i n teg ros de 
aho r ro y por p lazos mensua les d » pensión 96,974 p e s e t a s hab iendo ab ie r to 93 l i b re tas 
Bneva». _ ' . ^ ^ i ;' 

H e n r t a u , i nven to r de un.paracaídas ap l i cab le á los aerop lanos , ha reproduc ido e l 
pasado domingo e n Par í s los exper imen tos cine e fec tuó en F e b r e r o ú l t imo . E f e c t u ó 
c u a t r o p ruebas que han dado resu l tado sa t i s f ac to r i o . 

P a r a e s t o s e x p e r i m e n t o s - s e ha s e r v i J o de. monturas dé aérop lano d e s p r o v i s t a s de 
t e l a s , hé l ices v o t ros acceso r i o? . 

A l a a 8 ' 1 5 tuvo lugar la p r imera p r u e b a con un paracáída^ no a r t i cn iado que s o s t e 
nía t r e s s a c o s d e l as t r e pesando en total 75 k i l o s . A l a s S'SO cont inuaron;- las p ruebas 
empleándose p a r a . la p r imera una montu ra pequeña con un paracaídas de reduc idas di* 
mens iones que, lanzados desde to a l t o de la T o r r e E i f f e l l l eáa fon a l sue lo s in i nc iden 
t e s . A l a s 9 '15 s e a r r o j ó una g ran montura de s ie te met ros de longi tud, r ep réscn lándo 
ap rox imadamen te l as d imens iones de un monoptai io d e tipo c o r r i e n t e . E l paracaída» 
«1 que iba su je to un man iqu í d o 75 k i l os de peso, s e d e s p r e n d i ó , s e desp legó y v ino á 
t i e r r a c o n l a su f ic ien te suav idad p a r a que un cone j i to de. ind ias que s e había i n t rodu
c i d o en l a c a b e z a del maniquí no expe r imen ta ra e l menor daf lo. 

F i n a l m e n t e , á l as 9 '42 y a l a s 9 '4S s e v e r i f i c a r o n l a s ú l t imas p ruebas con d o s p a r a -
ca fdas que sostenían s a c o s d e l a s t r e que pesaban respec t i vamente 60 y 75 k i l o s ; e l r e 
su l tado f u é también sa t i s f ac to r i o . U n numeroso gent ío as is t ió á e s t o s expe r imen tos . 

E n e l Fomen to de l T r a b a j o Nac iona l s e han rec ib ido numerosas comun i cac i ones 
d e Ayun tam ien tos y C o r p o r a c i o n e s económicas de España adh i r iéndose á la c a m p a -
,68 que e s t a ent idad está l levando á cabo á favor del t ra tado con C u b a , r e s p e c t o d e l 
c u a l s e t ienen e n d icho C e n t r o impres iones opt imis tas . 

L a joven F r a n c i s c a T u r a t S o s p e d r a . hab i tan te en la ca l l e de Z u r b a n o T s ó y 27, i n 
t en tó s u i J d a r s e , ing i r iendo una c a u l i J a d de ácido c l o r l i í i l r i o ) . L a p a c i e n t i f . ié au ¡ l i a 
d a e n e l D i s p e n s a r i o de G r a c i a y t ras ladada luego en g rave es tado a l Hosp i ta l C l i n i -
oo . S e ignoran los móvi les que l a hari inducido á tomar tan desespe rada reso luc i ón . 

A l o b r e r o Migue l S e r v e L u d í , que t r a b a j a b a en l a de»c r g a de l wapor C a b o P e ' 
H a s , le cayó enc ima u n l ingote d e h i e r r o , que le c a u s i una h ^r ida con tusa a n e l p ie 
d e r e c h o . E l pac ien te f u é aux i l i ado e n e l D i s p e n s a r i o d e l a Ba rce lone ta . , : 

L e s mozos de E s c u a d r a d e P r a t de L l o b r e g a t de tuv ie ron á Anton io Mon t^gu t , d e 
18 años, so l te ro , na tura l de M o r a de E b r o , e l c u a l , va l l ándo le de una e s c a l e r a de a l -
bs f l i l . pene t ró en l a c a s a d e campo U a n G u i r i , de l c í t a l o t é rm iñó . y . después d e n > 
g i s t r a r a l g u n o s a r m a r i o s y u n a cómoda , s e apoderó de un t r a j e de l ana neg ro , unas 
c o r t i n a s y u n a s enagi ;a, , . 

T r a b a j a n d o en los t a l l e res del N u e v o Vú l cano e l anc iano P e d r o B a r b e r a f e r r é . fué 
a l c a n z a d o por una c o r r e a de t ransmis ión y resu l t ó con e l b r a z o de recho f r a c t u r a d o . 
E l pac ien te f u é aux i l i ado en -e l D i s p e n s a r i o de l a B e r c e l o n e t a . 

C o n f e r e n c i a s y r e u n i o n e s . 
1,q Sociedad A r t l s t i c a - C u l i n a r i a convoca :i la reunión q:erlíral do «efunda convocato

r i a qne tenrtrá luc i i r hoy, á l as diez do l a noche, en su loca l aoMáU 
E l Grupo Esperan t i s ta Barce lona inv i ta á t i dos aquel los 4 quienes in te resa el e s 

tadio de la lengua in ternac ional esperanto á l as c lases que á par t i r de pasado mañana 
tendrán lugar los mar tes , jueves y sábados, de s iete á ocho de U noche, en é l l oca l de l mi*» 
ajo, D ipu tac ión , 260, ba jos . 



. • . Hl iBrtftuto Homeópata celebrará t e i l ó a etentff ic» este noche, á la t diet, terminen 
4o U dUcnsióo del teme del doctor C a i a a o v a s é interrinlendo los doctoree Beaarent ( f . ) ' 
R'oig ( R . ) y Pjqo6. - . 

. * , E n l a Asociación M a t u i l de dependifntee de escr i to r io ha qaedado establecido 00 
turno de vocales de a Jun ta d l r e c t i r a pa ra a t e n d e r l a s rec lamac iones y sol ic i tudes de los 
•.-jrararti-r • de profesión, a i ( asociados c o m » no-soc ios , Io> mar tes , j a e v e s y s ibado t , de 
nueve 4 once de l a udcU'e e i e l loca l soc ia l , A r i o a u , Ü l , bajo,. . , 
- : L ' A p I e í h L a Ca r i t n t pone en conocimiunto de los socios y del públ ico que ha t r a s 

ladado su domici l io soc ia l a fa co lé de Mcrc j ider», 2$, p r inc ipa l . 

Not ic ia de los fa l l ec idos los días 12 y 13 de M a r z o de 1911. 

C a s a d o s 
C e s a d a s 

V i u d o s 
V i u d a s 

S o l t e r o s 
S o l t e r a s 

4 N iños 
5 Niñas Abortos 1 Nacidos 

I Varones 28 
I Hembras 33 

Telégrafo amoroso del cigarro. 
T o c a r a l encender e l c i ga r ro : A tenc ión . 
T o a u r l o ent re e l fndice y "el co rd ia l : Quie

ro e s t r e r t o r t e v m r ^ m: i b r a , os. 
Toranr e l c i ga r ro con t r es dedo»; Soy tu 

esc lavo . -
T o i í a r e l i d i j v r o en t re t i pn lga r . r -e l ín 

dice; f s t a p,leia no se a l q a i l a ; 
• P a s a r t i c igar ro de una maco & o t ra : Me 

ha» engatSado.' 
Chupar l igero e l c iga r ro : E s t o y impa

c i e n t e . 
Soplar l a conixa del c i ga r ro : .Todo se ha 

concluido. 
Sacud i r a l c i ga r ro con e l dedo: L o pen

saré. 
A r r o j a r a ! c igarro con f a e m : Af ios p u s 

s iempre. 
Contemplar l a co lumna da hamo: U » 

amarás . 
Deshacer ol humo con l a mano: T e quiero, 

pero sin s u e g r a . 
A r r o j a r el humo con f u e r z a : A l diablo los 

importunos. 
A r r o j a r e l homo por l a nariz: J4e encocora 

t u vec ino. 
A h J g a r s e en e l humo: Tragué el anzuelo. 
A p u r a r la co l i l la y quemarse loa dedos: 

S e a r m ó l a gorda. 

Cómo se saluda en muchas parfes. 
L o s ant iguo» gr iegos tenían d i ferentes 

tó rmuhis p a r a sa ludar , deseábanse " a l e 
g r í a " por l a maf iana y , " s a l u d " p o r la tarde. 

E n R o m a , pa ra sa ludar á alguno, se l ie* 
r a b a n la d ies t ra mano ú l a boca } después 
se a l a rgaba h a c i a e l saludado. D e l míe de 
io» inai{ istr«U)fc,»e des jubr ían l a cabe»»;, 
cuan Jo pasabal i los Cónsules, lo-, c i rcun n " 
tes les cedían » l p»so y e l qne iba á.cabal lo 
se apeaba. . _ _ 

,1.01 gúerreTO» se saludaban- ba jando lák 
c r i n a s , cóiao' • • ' U s a a l presente. As í ent re 
los g r iegos como entre los romanos l a poli--
t i ca ex ig ía que se saludasen l as p e r s o n a , 
l lamándose por su nombre y apell ido pa ra 
demostrar que se tenía memor ia de los nom
bres de las personas, porque se aprec iaban . 

L o a ant iguos guer reros calcdonios maní-
iestaba» su amis tad ar ro jando t a s a r m a s ,5 
l anzas á los pies. 

L o s f ranceses se a r rancaban un cabel lo y 
lo presentaban á los que sa ludaban. 

E a e l Japón «a amigo sa luda qui tándose 

una zapa t i l l a , y en e l Indostán v iene & te 
m a r por la barba fl su conocido. 

Md respondemos de que se s i g a boy es ta 
costumbre. 

L a mayor pa r te dé los islofio» de Oceanía 
se Saludaban frotando s u na r i z coa l a del 
pt to. . . 

t-04. islefios.de .Socotra ( A f r i c a Or ie i í ta l ) 
Se sa ludan 'besándote los hombro», y los do 

- f - U o r n e se t i r a n a l suelo con e l v ien t re para 
abajo, - t i i 

E n C h i n a , l os hombres, teniendo las dos 
manos unidas sobre e l pecho, l as mueven j 
bajan un poco l a cabeza , diciendo I s í n , (s in 

E n fin, e l europeo, queriendo dar prueba 
de su respeto, se descobre l a c a b e z a , raiea' 
t ras que a l or ienta l se l a cubre . 

E l ing lés, en nn exceso de urbanidad 6 
amis tad , a g a r r a por e l b razo & su amigo y 
lo sacude v igorosamente. 

A la legua se vé que e l coleccionador de 
estos dato» es da l a t i e r r a de JVUria S a n i l . 
s i m a . 
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Antonina. 
—E» una h is tor ia tan ra ra—di jo Mme. L c -

r e r d i e r a l barón A l v i l , con quien comía 
aquel la tarde—qne apenas me a t revo 6 
re fer í rse la á usted. 

—Cuéntemela usted, señora. A l pasar 
por sus lab ios, adqu i r i rá todo e l sabor que 
le f a l t a . 

— Y a sabe usted que madama de la Fo rge 
estA de lu to , un luto l i ge ro , pues se t r a t a 
de una sobr ina l e j a n a , qne, según dicen, 
mur ió de l a f iebre e s c a r l a t i n a , f ñas eso no 
es verdad ; l a muchacha se suicidó. 

—¿Y eso le parece á usted raro? 
— S I . Se t r a t a de una h is tor ia de amor . 
—Todos los d ioses pueden mor i r ; e l dios 

del amor es imperecedero. 
Madama L e v e r d i e r prosiguió en estos 

té rminos : 
— L a nif ia ten ia un carác te r sen t imenta l 

y soñador. E r a muy he rmosa , y sn aspecto 
asemejf tbase a l de Ofe l i a . Como e r a hu í r -
f a n a , m a d a m a de la F o r g e l a hab la l levado 
A su lado & sn sa l ida del convento. Como 
no ten ia h i j os , le hacía de madre. L a g r a 
c i a in fan t i l de Anton ina regoc i jaba sus 
t r e i n ta y cinco afios y le serv ía de p re tex 
to pa ra ce leb ra r sus br i l lantes recepciones 
ve ran iegas en los ja rd ines de su hermosn 
quinta de J o s y . 

E n poco t iempo A n t o n i n a se hab la t r a n s 
formado por completo, muy comp lac ida en 
s u n u e r a v i d a , tan d is t in ta de l a del c o n 
convento. Madama de l a F o r g e l a v i g i l a b a 
poco. An ton ina se enamoró b ruscamente , 
como se cae enfermo, s in saber por quó. 
P e r o ocul taba l a pasión que ard ía en tu 
pecho. 

P o r desd icha, e l sosiego absoluto no es 
patr imonio de la N a t u r a l e z a n i de las a l 
mas A l cabo de a lgún t iempo, A n t o n i n a 
sint ió l a t i rán ica necesidad de ace rca rse 
a l hombre en quien s iempre pensaba y del 
que has ta entonces había huido. N o a s p i 
r a b a á hacerse amar de é l n i pretondia 
gus ta r le . S u ún ico desao e r a el de cono
ce r le mejor . A s i e r a como An ton ina araabo 
a l se r á quien había dist inguido entre los 
huéspedes de su t ía en la suntuosa man
sión de J o s y . E l amado de Anton ina ten ia 
veinte años más que e l l a , y nada le des ig 
naba á su e lecc ión. ¿Pero se e l ige acaso e l 
héroe de su destino ó la es t re l la bajo l a 
cual se v iene a l mundo? Se obedece c i e g a 
mente, desde e l nacimiento bu i t a la muer

te, ,1 U s fuerzas super iores qui. . : . 
t r a s v idas t a sus manos. 

P a r a un hombre gastado, como e l conde 
León de X . . , un flirteo con l a exquis i ta Anto
n ina debía de ser cosa sumamente ag rada 
ble. Encontrábanse por l a mañana, cuando 
aún no hab la nadie en los s i lenciosos sen
deros del parque, y con f recuenc ia l l e g a 
ban has ta un bosqueci l lo de ave l lanos, c r u 
zado por un hondo r iacmie lo . Deteníanse 
a l l i y m i raban pasar e l a g u a . 

U n a tarde, e l conde i m p r i m i ó un ardiente 
beso en la mano de An ton ina , l a cua l l anzó 
un gr i to de so rp resa . P e r o León procuró 
t r anqu i l i za r l a con l a du l zu ra de sus p a l a 
b ras . 

An ton ina es taba hondamente emoc iona
da y m i raba apas ionadamente a l conde. No 
e r a una c r i a tu ra razonab le , s ino una m ise 
rab le a r ia ta a r r a s t r a d a por l a magnét ica 
corr iente del amor u n i v e r s a l . L a in fe l iz 
ce r ró los ojos, y entonces León a t r a y é n 
dola cont ra su pecho, l a estrechó en sus 
brazos y le cubr ió e l ros t ro de besos, 

i 

• • 
Aquel los besos y aquel abrazo sumieron 

á Anton ina en e l más completo estado de 
fascinación. Creíase aquel la pobre c r i a t u r a 
l i gada por toda l a v ida a l hombre cuyos 
brazos l a hablan estrechado tan t i e rna 
mente. 

Pe ro aquel la embr iaguez duró muy poco. 
Sea que e l conde cons idera ra prudente no 
prosegui r s u a v e n t u r a , sea que, en r e a l i 
dad, hubiese tenido que r e g r e s a r á Par ís , 
e l hermoso don J u a n abandonó aque l la mis
m a tarde el cast i l lo de J o s y . An ton ina , a l 
tener not ic ia de su par t ida , s in t ió un des
fa l lec imiento que l a h i r i ó e n m i tad dol co
razón . Después te serenó y se reso lv ió á 
esperar , c r tyendo que León v o l v e r l a p ron
to, según él mismo se lo h a b l a promet ido. 
P e r o pasaban los días, y León no r e g r e 
saba . 

An ton ina quedó sumida en una especie 
de m a r a s m o , qne la p r i v a b a de toda e n e r 
g ía . H a b l a l legado e l o toño, y una profun
da melancolía invadía todo e l campo. 

Un d ía , después de comer, uno de los 
comensales di jo: 

—¿Saben ustedes l a noticia? E l conde 
León se c a s a con una r i c a he rede ra , h i j a 
de un acaudalado indus t r ia l del Nor te. 



Parec ió le á An ton ina que le habían dado 
n a enorme mar t i l l azo en l a cabeza y que 
tu corazón había cesado de la t i r ; p ro, di-
pronto, empezó A pa lp i ta r ton tnl v i o len 

c i a , que sal ló apresuradamente de la hab i 
tac ión pa ra ve r ai pod'a amor t i gua r l a i 
pu lsac iones. E r a y a de noche, y en e l g r a n 
parque re inaba e l mas absoluto s i lenc io . 
L a in for tunada mujer echó A andar por los 
senderos s in darse cuenta del camino que 
reco r r ía . U n solo pensamiento per turbaba 
sn espí r i tu : |León, León no la amaba ! [León 
no In hab la am ulo lamás! j A m a b a á o t ra , 
y e l la le había perdido pa ra s iempre l A n 
tonina se habla engañado crue lmente , ó 
más b ien, e r a el amor quien !a había c r u e l 
mente engañado. 

Un deseo imperioso la ob l igó & c e r r a r 
los ojos; nn deseo que l a a r r a s t r a b a incons
cientemente hac ia el abismo. Hal lábase po
seída por l a embr iaguez de lo muer te 
¿Quién la hab la lanzado hac ia e l profundo 
r iachuelo y qué mano, apoyada sobre t\:t 

hombros, la a r r o j aba ¿ aquel lecho f r í o 
como una tumba?... 

A s i puso Anton ina té rm ino 6. tu dolor. 
Cuaudo la sacaron & l a o r i l l a dejó de e x i s 
t i r . P e r o se guardó r igu rosamente e l se
creto ace rca de este t r ág i co fin. Sólo dos 
ó t res personas ín t imas supieron cómo b a 
hía muerto aquel la in for tunada c r i a t u r a . 

• . 
Madama L e v e r <ier guardó s i lenc io. S u 

inter locutor le preguntó 4 los pocos ins
tantes : 

—Pero ¿cómo ha podido usted saber e s t a 
historia?¿Por qué esos detal les precisos qus 
acaba ts ted de darme no los habrá r e v e l a 
do á nadie Antonina? 

Madama L e v e r d i e r «e sonrió y d i jo: 
—Amigo m ió , nosot ras , l as mujeres , na 

necesi tamos quo se nos hagan conf idencias. 
Hoy no se muere da e s a * cosos. P o r eso , 
m i h is to r ia está pasada de moda y es r a r a 
y apenas d igna de se r escuchada . 

Juan B i a n u s o r . 

La novia ciega. 
Todas las tardes crozo yo unas ca l l es sol i 

t a r i a s y t ranqu i las , ca l les de un pueblo p a 
cífico, y t r a s de las v id r i e ras de nn balcón 
contemplo e l ros t ro do una nov ia c iega . 

E s una muchacha b lanca, v i r g i n a l y a n ' 
gus ta . Su b 'ancura t iene a lgo de esos ros 
tros que adoramos, con pal ideces de ce ra 
Su b lancura es sag rada como la de una e s t a 
tua nacida de los c ince les prodi|¡ iosos de un 
maestro. Su b lancura no es humana, á I r a -
vés de los c r i s ta lea del balcón. 

E s t a c ieguec i ta t iene nn umor ausente y 
en esas tardes postreras de otoño, de unu 
inf in i ta t r i s teza , la nov ia espera siempre> 
espera. . . 

E n l a ca l le pac i f ica, nada turba e l m is te 
rio, nada tu rba la c a l m a . A veces un p a i " 
ráp ido c r u z a lugaz como a n a i lus ión, y e n 
tonces l a c ieguec i ta acerca su res t ro á lo^ 
c r i s ta les , como si in ten tara ver , como s i pu
d iera ver . . . E l paso rápido se a l e j a , desapa
rece e l rumor, y la nov ia vuelve á su a c t i 
tud sumisa , vuelve á su t r i s t eza , vuelve á sn 
si lencio. 

E s t a muchacha tu í re una pena c rue l . S u 
dulor ha de ser intenso, ha de se r un dolor 
in l ími tes; ese rumor de pisadas ha de p ro 

ducir cada instante en su corazón l a a l e 
gr ía de una esperanza qne nace . E s e rumor 
de pisadas ha de t r ae r á su memor ia la c a 
r ic ia de aquel lo j labios que l a d i je ron sus 
car iños. Esos m ismos pasos a l a le ja rse h a a 
de ser e l derrumbamiento t r ág i co de todas 
esas i lusiones, la decepción dé los que espe
r a n aquello que aca&o no h a de l l ega r n u a -
c a , que no puede ven i r j amas . , , 

T r a s las v i d r i e ras ese ros t ro blanco e s el 
símbolo de todos los sacr i f ic ios , es un r o s 
t ro que imp lora , que l l o ra , que r e z a ; es un 
rostro quo nos l uco l l ega r un instante a l 
lado de los que pasan e c e l camino de l a 
v ida , con una a m a r g u r a e terna sobre tu 
a l m a . 

Cuando cruzo la ca l le pac i f ica y a i lenciota 
que duerme en e l mister io, procuro m i t i ga r 
el rumor de m is p isadas. L a n o v i a c iega , 
no ha de su f r i r nunca con mis patos ese 
desengaño doloroso de los enamorados que 
susp i ran a l ausente. 

¡Calles s i lenciosas de los g randet pueblo;, 
en vosotros hay s iempre nn poema, na poe
ma infinito, que no te mues t ra á todos los 
ojos, n i presagiau todos los corazones! 

B . B , 



6 Una reliquia de Shakespeare, 
V M e r m f d ' u i r e des Chtrcheurs et Cu -

riettx señala l a ex is tenc ia d i una re l iqu ia 
por l a ' cua l darían sin:di ida los -b ib l ió f i los -
o w c b ó d i n e r Q . y.% un tr..ituc!... de b is tp r ía 
que per teneció a l autor de Macbr lh . 
" Ea te vo lumen en cuar to , de 260 ho jas , 
«»tá m n y bien conservado, no t iene ni una 
página r o t a , pero l a encuademación es 
moderna. B a j o e l modesto t í tu lo de Supp e-
mentum Chron ica rum, resume l a h is tor ia 
flerCnlveno h a s t a e l a f i o 1491. P o r haber 
sido impre ío e n V e n e c i a un año después en 
MÚacterea l i l o g r i f i c o s , es e l mismo un in -
cunable de ao poca v a l l a ; pepo lo qne lo 
hace »í in t n * * precioso es l a l i s t a de sus 
poseedores. 

• C u a nota manusc r i t a , redactada en len-
gna l a t i n a , que aparece a l fin del t e x t o , 
a tes t igua que e l vo lumen perteneció suce
s i vamente A Joonnea Ca res t i nus , de Bo lo - , 
níá. 'ía M a i i m i l i a n o y á F ranc i sco S f r o / a , 
dnques de Miláh:. ' : ' . 

t s t e Ciltimo, en 1534, vendiólo con otros 
" l ibros i c ier to B a l d w i n , ciudadano de L o n 

dres ; W l l l i a m Shakespea re , íg-no/us et t t f 
s gn i s , Abonia eyenus, lo compró en 1600 
y.'cedióio- a l inCdico H a l l en 1607. E l l ibro 
pa^ó.en .seguida / i la f am i l i a Saint S imón . 
Wónseñór de Sa in t -S imon. obispo de A g d e , 
(ué gui l lot inado en 1794. En tonces se d i s 
persó su bibl ioteca. 

Dos amigos de dicho obispo, «1 v i ca r i o 
g e n e r a l Goh in y un señor P e l l i e r , e s c r i b a 
no de l a jus t i c ia de paz, recogieron a l g a -
nos de aquel los l ibros, entre o t ros , e l de 
S h a k e s p e a r e . Pocos ro lúmenea pueden, e n 
orgu l lecerse de tan buenas p ocedencias. 

L a encuademación ant igua l l e v a b a autó-
gratos de los d iversos poseedores. E s t a l l a 
desaparecido; pero e l e jemplar conserva 
muchas ind icac iones prec iosas. E n l a pr i 
mera hoja figura nn escudo enc ima deí 
cua l hay una m a s c a r a an i i gua con l a i n s 
c r ipc ión F x S a / i s p L t b r (,ex Sakspe r i l i b r i s j . 
H a y var ios pasa jes del t e i t o subrayados . 
AsegCirase que en este l ibro se insp i ró 
Shakespeare p a r a escr ib i r sus d ramas ti is-

lúr icos . 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

L a í i f l c e / a pub l i ca l a s s igu ien tes d i spos ic iones : 
R e a l o rden d isponiendo que s e convoque á cdnc i i r sú pa ra p roveer todas l as I n s p e c 

c i ones de aguas minera les que queden vacan tes én e l ce leb rado e l día 22 d e M a r z o d e l 
año ú l t imo . 

O t r a ac la rando e l concepto de l a r t í cu lo 12 de l reg lamento v igente de 8 de A b r i l de 
1900 sob re cons t i tuc ión de t r ibuna les de opos ic iones. 

E n e l A t e n e o e l señor More t ha dado una con fe renc ia sob re e l cen tenar io de l a l a -
d t p e n d e n c i a de l a Amér i ca L a t i n a y s u s consecuenc ias . 

Contra Sol y Ortega. 
• Éspaf íO N u e v a , con respec to á l as e lecc iones , d ice que á pesar de l t r i un fo e lec to 
r a l hay que ex i g i r responsab i l i dad á los amb ic iosos e te rnos pe r tu rbadores que com
bat iendo le con junc ión só lo han logrado pe rde r a lgún p u e s t o por s a t i s f a c e r s u v a n i -
"dad'de ho r t e ra mal educado, env id i oso r e p t i l , l l o r ó n y o rd inar io que con e l d e s p e 
c h o de. v e r s e só lo con una l e t r a raís e n s a apel l ido, qu ie re de ja r 6 l a sotobra 6 l os 
Mepublicsnos de buena f e . 



Lápida.—El acorazado E s p d ñ a . 
OIJíb.—Con gran so lemnidad descubr ióse l a láp ida ded icada á P ¡ y M a r á a U . H n b » 

t a r t o s discürso4!. • 1 ' • 
P e f r o L — P a r a ac t i va r l as ob ras de l a c o r a z a d o E s p a ñ a t rabajsn horas e x t r a o r d i . 

• a r i a s . E l ba rco s e vo ta rá a n S e p t i e m b r e . S e r á m a d r i a a l a r e i n a V i c t o r i a . 

Er viaje de Alfonso Xlll. 
S e r l l l a . — E l r e y es ta rá h a s t a e l miérco les en V i l l a m a n n q u e . celebránioj .e v a r Í M 

cácer f í s . - . • . , . , . 
• E l a l ca l de le l ia in formado de l as r e l o r m a s de i e v j l l a y plan de la E x p o s i c i ó n 1 i i8 ' 

-pam>-amer icana. E I r o y o f r e c i á s u . a p p y o p a r a , h a c e r d e S e v i l l a u n a población mo
derna. -: 
- E l marqués de la V a g a Inc lón l e . a n u n d ó la fundac ión de lo- Un i ve rs ieUd pa ra e s 
tudios a m e r i c a n i s t a s . S e l l amará la C a s a de A m é r i c a . - ; . 
: L a Expos i c i ón s e ins ta la rá en los J a r d i n e s de S a n Telmo y Prado de S a n S e b a s 

t ián . S e cons t ru i r án ed i f i c ios para tea t ro , c i r c o , r e s t a u r a n t , e tc . 

La ley de jurisdicciones.—Llegada.' 
P & i B p l o B a . - ~ L a s au to r idades mi l i ta res han p rocesado di pe r i ód i co ¿ a t r a d i c i ó n 

N a v a r r a por un a r t í cu lo s o b r e los rec lu tas . 
O a r m o a a . — L l e g ó el s c i l o r Domínguez P a s c u a l pa ra a s i s t i r al entierre de s u 

p a d r e . : 

Detención.—Un mitin. 
J E a r í g r o x a . — L a po l ic ía detuvo á un su je to <|iie ex ig ió a i f ab r i can te don M a n u e l 

R u b i o fiOO pese tas con amenaza de muer te . Pedía que s e depos i ta ran f r e n t e á l a E x p o 
s i c ión . Fué á r e c o c e r l o s una nifta 

C o r a f t a . — S e Ha ce lebrado un importante mi t in de ag r i cu l t u ra pa ra t r a ta r d e l ' c o n -
ven io comerc ia l con C u b a . 

La división,—Incendio. 
t a n P a l m a » . — L a P r e n s a y los pe r iód icos de M a d r i d , d icen que en la op in ión 

canaria reina 4ran in t ranqui l idad por la tardanza del G o b i e r n o en p r e s e n t a r á las C o r . 
t e s el p royec to reso lv iendo la cues t ión de d i v i s i ón . Háb lase de c e l e b r a r manifestado» 
nes v o t ros ac tos de impor tanc ia . 

O a l a t a y n d . — E n G o t a r un g ran incend io l i a des t ru ido l a fábrica p rop iedad de Ma« 
nuel Zabala. Asegúrase que e l s in ies t ro h a s ido in tenc ionado. Hay , v a r i o s h e r i d o * , 
j a s pérd idas calcú lanse e n 50.000 p e i e t a s . 

t ó ¿" ja^ i»» ? aá"9tne5» v c ñ e r ^ & e j i . fe^ pj . i^a-at-rs '"h c ' í rsn- ' • ' a - •• - já-^^*; 
D e A f r i c a . 

V i s i t a . 
U a l U l a . — L o s individuo-» de l a s emba jadas e x t r a n j e r a s v i s i ta ron ó l o s g e n e r a l e s 

A r i z ó n v A l d a v e en I s a l c a z a b a del cuar te l de San t i ago , formando l as t r o p a s . S e a i f -
' v l ó un . i a n c h . , _ 

E l co rone l a rgent ino , señor B a l d r i d i . pronuncio u n d lscurso-ensa lzandó a l E j e r c í -
: t o español por lo que h izo en la ú l t ima campaf la . E log ió , e n nombre de ¡odas l as po -
" t é n d á s . á l a s a r m a s , las l e t r as y l a s a r t e s , españolas. 

' L e con tes tó e l co rone l seftor G a r d a . 
H o y v i s i ta rán los e x t r a n j e r o s las poses iones m i l i t a res . 
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Serv ic io espec ia l de la A G E N C I A H A V A S . 
Notificación,—A Europa. 

V / a a h l n g t o n , 14. 
E l ministro de Marina ha notificado al embajador de Mél ico que los buques norte

americanos han atracado en el aolfo de Méj ico únicamente para reponerse de carbón. 
E l ex presidente de la República, Nilo Pecauha , ha embarcado para E u r o p a . 

Rusia v Clilna.—Tratado ganeral de arbítpaje. 
P a r i a , 1 4 ( 3 ' f l 3 ) . 

T h e Morn i t iR P o s t publica un despacho de PetürsbursJo diciendo que Ch ino , dc«-
¡pués de su respuesta á R u s i a , ha cambiado de actitud, provocando el conti icto. P a 
rece que R u s i a muy pronto ocupani Ku le ja . 

D a U y C h r o n i c l e hace notar la i npresión p ro fnn l a que produjo en la C í m a r a de 
los Comunes la alusión de G r e y al final de su díscu:-so á las palabras de T a f t r e l a 
tivas á un tratado general de arbitraje. G r e y a j r e j í que no había recibido Inglaterra 
ininguna comunicación en este sentido; pero que si lo recibiera darín una respuesta 
simpática y sometería la cuestión ai P a lamento. Q a i l f C h r o n i a l e a s e j u r a que e l t r a 
tado permanente de arbitraje anglo-americano «errt pronto un hecho. 

Declaraciones de Porfirio iíaz. 
Telegraf ían á T h e S t a n d a r d desde Nueva Y o r k que Porf i r io D íaz esté seguro de 

¡que en breve quedará restablecido el orden. Ha declarado que la verdadera causa de 
'la movilización de las tropas de los Estados Unidos era el temor de u n í intervención 
'del Japón. 

S n la Cámara de l o s comunes. 
L o n d r e s , 14(54*50). 

E n la Céniara de los comunes, antes de votar la orden del día Mr. G r e y , ha decla
rado que I acia suyas las palabras del canci l ler alemán, pues jamás In j la t r ra ha p e n 
sado ni deseado que un acuerdo con Alemania fuese óbice para sus buenas relaciones 
'con las demás potencias; las buenas amistades y cordiales relacione-! adquiridas desea 
Inglaterra ccnservar las . Hace notar también Mr . G r e y , que el desarrol lo de las fuerzas 
naval, s de un país es c a s i forzoso cuando este desarrol lo marcha ai compás del progre
s o , pero que, aun entre las unciones más civi l izadas, este aumento de gastos de arma
mento llegará á ser un peligro, porque será, e . realidad, un impuesto intolerable. A c a 
bará por ser causa de miseria entre cierta parte del pueblo y entonces será necesario 
¡deten r s e . 

No e s Inglaterra—sigue diciendo—la que lia provocado este aumento de gastos, al 
¡contrurio, Inglaterra los disminuirá. T a l vez sería posible hacer algo, aunque poco, 
Ipor mutuo acuerdo, en la reducción de los armamentos, pero lo m i s fácil será e x c i -
Itar á l a opinión pública en pro de esta reducción. 

Mr . Mackenna demuestra que los créditos pedidos son indispensables en Vista del 
.desarrollo que adquiere la escuadra alemana. 

Mr . G r e y declara que rechaza la proposición Macdonald, pues no es posible d is
minuir el presupuesto de gastos sin tener en cuenta lo que hagan las demás naciones. 
E l presupuesto de la escuadra está calentado de modo que queden salvadas las c o n -

itlngencias que podrían presentarse en dos aflos y las cuales Inglaterra tendría que 
afrontar . G r e y sigue afirmando que las relaciones con las demás potencias son per
fectamente cordiales. 

Mr . G r e y manifiesta que las demostraciones do amistad que s e han hecho mutua-
imente con Rusia y F r a n c i a no s e han enfriado poco ni mucho, en virtud del acuerdo 
franco-alemán relativo á la situación de Marruecos y á la entrevista de Postdam. 
¡Mr. G r e y acaba recordando las palabras pronunciadas en Dic ie ubre ultimo por e l 
'canci l ler alemán asegurando que Inglaterra no tenia por qué sentir desconf ianza al -
iguna hacia Alemania ni el más pequeilo temor respecto de sus intereses políticos y 
económicos. 

L a Cámara de los Comunes rechazó la proposición de M a c Donald por 275 votos 
contra 66. 

Bolaln maüazxeu 
r Interior, 84 ' 25 papel; Nortes, 91 operaciones; Al icantes. 94*55 papel . 
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